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INTRODUÇÃO 
 
As flores enantiostílicas tem sua funcionalidade relacionada ao favorecimento da transferência polínica entre morfotipos 
diferentes. Isso se dá pelo favorecimento da ocorrência do fluxo polínico intermorfo (DxE e ExD), no qual flores esquerdas 
depositam pólen do lado direito do corpo do visitante e o estigma capta no lado esquerdo, sendo o inverso para flores 
direitas (BARRETT, 2002). Essa condição resulta em xenogamia em espécies dimórficas, embora mantenha a 
possibilidade de geitonogamia em espécies monomórficas (BARRETT, 2002; JESSON; BARRETT, 2003). 
Espécies enantiostílicas da subtribo Cassiinae podem diferir entre si em relação às posições das estruturas reprodutivas 
(ALMEIDA et al., 2013), o que permite que diferentes espécies explorem locais específicos de deposição e captação de 
pólen no corpo dos polinizadores (ALMEIDA; CASTRO, 2019). Além disso, uma mesma espécie pode interagir com uma 
guilda de polinizadores diversa, assim os locais de deposição podem variar em decorrência de diferentes combinações 
entre morfologia floral e a espécie de polinizador (ALMEIDA et al., 2015). Estes diferentes ajustes entre flor e polinizador 
podem otimizar assim a reprodução das plantas. Taxas de cruzamento e distribuição de flores podem ser influenciadas, 
em espécies enantiostílicas monomórficas, pela proporção de morfos D e E que são produzidas e organizadas no indivíduo 
(BARRETT, 2002). Assim, a presença de dois morfos florais pode ocorrer favorecimento do aumento de taxas de 
geitonogamia (ALMEIDA et al., 2013).  
A enantiostilia se caracteriza pela existência de dois morfos florais, um direito e outro esquerdo, sendo esse mecanismo 
uma estratégia para aumentar a polinização cruzada. Desta forma, este estudo tem como objetivo investigar os locais de 
deposição e captação de pólen, na espécie enantiostílica monomórfica Chamaecrista fasciculata.  

 
METODOLOGIA 
 
Área do estudo  

O estudo foi realizado nas imediações da Reserva Biológica de Pedra Talhada que fica localizada no município de 
Quebrangulo, cidade periférica do estado de Alagoas, nordeste brasileiro, entre as coordenadas 36°22’ a 36°28’ de 
Longitude Oeste e 9°11’ a 9°16’ de Latitude Sul. É um local que abrange uma grande diversidade de plantas e animais, é 
de domínio do bioma Mata Atlântica e está localizada na parte Sul do Planalto da Borborema, seu clima é tropical, com 
dois períodos bem definidos. 

 
Caracterização da espécie estudada 

 
A espécie Chamaecrista fasciculata pertence à subtribo Cassiinae. Sua estrutura configura um polimorfismo floral 
apresentando duas distintas formas florais dentro da mesma espécie, caracterizada pela enantiostilia monomórfica, se 
diferenciando no posicionamento do estilete em relação ao centro floral, podendo assim serem chamadas de flores direitas 
ou flores esquerdas.  

 
 Fluxo de pólen 

 
Para verificar os locais de deposição e captação de pólen no corpo dos polinizadores, selecionamos dez indivíduos e 
coletamos duas flores, uma esquerda e uma direita de cada indivíduo na população da Chamaecrista fasciculata. Para a 
simulação da vibração das abelhas no momento da visita, utilizamos um método aperfeiçoado por Amorim et al. (2017). 
Foi construído um suporte confeccionado com madeira e fixado duas hastes de metais reguláveis posicionadas em suas 
extremidades, na qual em uma é fixada um simulacro de abelha produzida a partir de biscuit com dimensões semelhantes 
a Centris sp. (comp. 16.9mm) espécie de abelha com maior frequência em C. fasciculata, sendo traçado  uma linha 
transversal entre cabeça, tórax, e abdômen, delimitando assim a região dorsal e ventral em direita e esquerda para 
mapeamento dos locais de contato do grão de pólen, e a outra haste é utilizada para apoiar o sonicador em que é colocada 
a flor, a abelha é encostada na flor para simular a visita e posteriormente é promovida a vibração. A simulação da vibração 
é realizada por meio de uma escova dental elétrica (sonicador) com frequências que representam a faixa de vibração 
(172,7-324,1Hz) nas visitas das abelhas. O local de deposição dos grãos de pólen e todo processo foi filmado e fotografado 
por meio da câmera profissional Canon e celular iphone 8 plus com distância e posicionamento padronizados. As imagens 
e vídeos foram analisadas posteriormente para obtenção dos resultados. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na avaliação do fluxo de pólen verificamos os pontos de contato do estigma e os locais de deposição de pólen no corpo 
das abelhas, que foi dividida por partes específicas (figura1). As cargas de pólen foram depositadas em locais específicos 
no corpo do polinizador na qual ocorreu uma padronização, com as flores de morfo direito captando o pólen do lado direito 
e depositando na lateral esquerda do corpo do polinizador, e as flores de morfo esquerdo o inverso captando o pólen do 
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lado esquerdo e depositando no lado direito do corpo do polinizador (LAPORTA, 2005). A lateralidade da deposição e 
captação de pólen e uma predisposição morfológica apresentada por espécies enantiostílicas (ALMEIDA et al., 2015), 
assim como C. fasciculata, o uso da espécie de Centris sp. como modelo para montagem do simulacro utilizado nas 
simulações também pode ter favorecido na medida que a morfologia da abelha influência nos locais de deposição e 
captação (SOLÍS-MONTERO E VALLEJO-MARÍN, 2017; MORAIS et al., 2020). 
O fluxo de pólen apresentado em C. fasciculata, demonstra a funcionalidade da enantiostilia com morfos recíprocos, na 
qual reforça a ideia que apontam que a enantiostilia surgiu como resultado de pressões seletivas com a finalidade de 
aumentar a ocorrência da polinização cruzada, reduzindo as taxas de autopolinização e geitonogamia (FENSTER 1995; 
CARVALHO & OLIVEIRA 2003; WESTERKAMP 2004; LAPORTA, 2005). Além disso, indica desta forma, as necessidades 
adaptativas e dependência da vibração dos seus polinizadores para a liberação de pólen das anteras para deposição de 
pólen no corpo das abelhas, além da necessidade para elevar a eficiência da captação de pólen pelo estigma (ARCEO-
GÓMEZ et al., 2011). 
Em relação ao posicionamento do estigma durante a captação de pólen no corpo do polinizador, em todas as simulações, 
tanto em flores direitas como esquerdas, o estigma em sua grande maioria tocou apenas a parte superior da cabeça do 
polinizador, sempre variando entre lado direito e lado esquerdo, dependendo do morfo da flor, com sua área de coleta 
podendo ser ampliada dependendo da vibração exercida pela a abelha (ARCEO-GÓMEZ et al. 2011). Já em relação a 
deposição, majoritariamente, se deu nas regiões dorsal da cabeça e tórax (figura 1). A maior variação da área de deposição 
pode estar relacionada a deposição indireta realizada pelas pétalas modificadas para uma deposição mais eficiente do 
pólen em locais não alcançáveis pelas abelhas no momento da limpeza, evitando assim o desperdício do pólen que é um 
recurso limitado (WESTERKAMP, 2004; ALMEIDA et al. 2015; AMORIM et al. 2017).  

 
 

Figura 1. Locais de captação  e deposição  de pólen em flores de morfo esquerdo e morfo direito. 

CONCLUSÕES 
 
O fluxo polínico se apresentou de forma esperada para espécies enantiostílicas, em relação a deposição e captação de 
pólen, mostrando que as variações morfológicas florais são importantes para o sucesso reprodutivo da espécie estudada, 
indicando também a espécie Centris sp. como um potencial polinizador devido ao encaixe morfológico com a flor.  
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